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Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 
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0 beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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A O M O Ç O S 

í;. > ' Amiguinhos queridos: 
Volta a falar-vos o velho im-

• pertinente Vovô Romão. 
Não lhe queirais mal sc vos 

mostra as consequências fitais 
de tantas loucuras que vos se-
duzem. Não digais, como tris-
te justificativa dos vossos natu-

ç; tais deslizes, que Vovô Romão 
assim vos apoquenta porque já 
não sorri as ilusões, não mais 
experimenta nalma e coração os 
influxos da mocidade... 

v^ Ao em vez de assim pensar-
; . d e s , deveis antes vos lembrar 

de que o velho tem a experien-
cia da vida, e pode, mais que 
0 moço, conhecer-lhe os encan-
tos e as misérias, na realidade 

»crua de muitos anos vividos. 
1 Hoje quero falar-vos de um 
outro vicio, companheiro ami-
go do álcool e da sífilis... um 

j|V vicio elegante, que faz parte da 
íígfc atual civilização que vai matan-

,(is,do a mocidade. Inimigo impla-
i C t ?»»«• do trabalho; canalha que 

& inutiliza a vontade, as suas vi-
: ;*;timas; intrujão que leva o des-

' ^Conforto aos lares; ladrão que 
rouba e mata, rouba o dinhei-
ro e a honra aos incautos, ma-

. ta-lhes o brio, tirando-lhes mui-
tas vezes as próprias vidas... 

Que peste poderá ser tão da-
. * ninha á nossa felicidade? 

° ' o g o ' m e u s »"'guinhos, o 
• i°s°- . 

pi í lSí , E ° jogo <Jue no$ leva á ten-
tentação do pano verde, onde 

a julgamos encontrar a sorte e 
iiftdeparamos com a miséria. 

' , E ' ° Í°go que, na sedução 
idas cartas do baralho, baralha 
a nossa vida, rebaixando-nos ate 

desclassificação na sociedade. 
• ° i°8° que nos arranca o 

amor ao trabalho honrado, tor-
nando-nos comparsas desbria-

Idos dos parasitas sociais... 
E* o jogo que desmorona os 

| iares onde os viciados deixam 
!«as esposas á mercê dos dons-
BjuaiM, quasi sempre jogadores 
^profissionais que vivem do rou-

3 constante através da bara-
ada dos naipes e roletas. E' o 

ogo que endurece os corações, 
avilta o espirito, desgraça, afinal, 

: ' a t o d o s « seus afeiçoados, por-
f que, se í jogador caipora que 
? perde o seu dinheiro, a sua dig-

nidade, a sua saúde, trata-se de 
uma vitima que infelicita o pró-
prio lar, e se nem tem lar. aca-
ba consigo mesmo, pelo des. 
leixo, pela doença, pela desmo-
ralização fatal em que ha de 
cair; se o viciado i um felizar-
do de sorte, podeis concluir 
desde logo ser ele um refinado 
fadrao que se aproveita da fra-
queja dos que entram no jogo 
para ganhar e perdem, porque 
todo mundo sabe que o jogo 
nada mais i que uma armadi-
lha feita para o roubo, por es-

camoteações de mil maneiras 

3ue a astúcia dos bandidos pou-
e inventar. 

Não deveis jogar, meus ami-
guinhos, porque, de qualquer 
modo, praticareis o mal, um 
áto indigno que vos rebaixará 
aos olhos de Deus: se perdeis 
o vosso dinheiro, isso será o de 
menor valia, porque também 
sacrificareis a vossa energia pa-
ra o trabalho, vereis a vossa 
dignidade poluída e a vossa re-
sistência física diminuirá em res-
pirardes o ar mefitico das sale-
tas de jogo no convívio dos 
microbios nefastos; se ganhar-
des, levareis o ouro de outras 
vítimas do jogo e assim contri-
buireis para a infelicidade de 
muitos, de família, de senhora, 
indefezas, de filhinhos inocen-
tes... 

Não! Não deveis jogar. 
Conservai a energia que es-

tua da vossa mocidade! 
Guardai, impoluto o vosso 

caráter para que sejais respei-
tados nesta vida e felizes na 
vida espiritual que nos espera. 

Eis mais um conselho do 
VovO ROMÃO 

ESPIBITOALIDABE 
No vasto campo da posqui-

za, geralmente, a percepção 
é muito restritfi. Isolada no 
prejuízo do individualismo, 
como condição da persona-
lidade, ela gira em torno de 
uma orbita de acordo com a 
evolução mental de cada uin 
e_ sujeita ás sensações que 
são peculiares á sua própria 
condiç3o. 

É essa a razão que nos 
faz explicar porque nuin con-
junto de indivíduos, dentro 
de um mesmo principio, se 
manifestam modos vários de 
apreciação. 

Entretanto, no homem re-
sidem os princípios de todo 
o Universo, as modalidades 
da vida de todas as plan-
tas, a tendência de todos os 
animais, a propensão de to-
das as transformações d'aqui-
lo a que impropriamente 
chamamos matéria! E nele 
reside também o principio ati-
vo que o ha de assemelhar 
ao grande principio da vida, 
que ha de ser o supremo sa-
ber. 

Qual terra que, da confu-
são dos seus elementos em 
estado caótico, produziu todas 
as especies que conhecemos, 
assim o homem, na sua mi-
nuscula proporção, retrata to-
dos os elementos que o gran-
de poasúe. 

O Universo é indivisível. 

A vida que se espelha num 
micro-organismo é a tnesina 
que se espelha no todo do 
Universo. 

O Universo é corno urna 
progressSo matematica que 
tein por principio a unidade. 
E dentro dessa unidade é pre-
ciso que se estabeleça a har-
monia do todo. 

Como harmonia, no sentido 
da nossa exposição, entende-
mos a tendência que tudo 
tein de tomar para estabele-
cer o valôr da unidade; pri-
meiro para alcançar o estu-
do de aduiiti-la e entende-la; 
e depois para identificar-se 

. com ela, e com ela ser uin 
absoluto. 

Assim co:no a unidade to-
ma feições geometricas ear i t -
meticus ua progressão do 
número, por sua vez a pro-
va substancial da progres-
são se estabelece na raiz qua-
drada da mesma unidade. 

Para muita gente estas ex-
posições abstratas parecerão 
absurdas; consictera-lus-ãode-
vaneios de uientes doentias. 

Entretanto, nós ciframo-nos 
dentro da lei da involuçãoe 
da evolução; ou, si quizerem, 
dentro do ritmo do traas-
formismo. 

Também não temos a pre-
sunção qae nos julguem in-
falíveis; mas consignamos ao 
tempo e a razão de nos jul-
gar. 

J á dissemos que os "dina-
mismos individuais" têm ór-
bitas diferenciadas; razão que 
nos autoriza, sob nosso pon-
to do vista, a sabermos anteci-
padamente que encontraremos 
simpatias e antipatias, ade-
sões e reprovações. 

Isso não nós demove, po-
rém, da nossa convicção, fia 

•nossa compreensão, da ati-
tude que vimos tomando. 

Proclamamos aquilo que co-
nhecemos sem adjuntas o 
sem restrições; e o espírito 
da época fu tura nos dará ra-
zão: estamos disso convenci-
dos. 

Antonio Basto 

O aleool o o famo corrompem 
o caráter e arruinam a 
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E 
NOSSA TAREFA 

CARMEM D'ALVA • 
Qual é a tarefa do crente 

espírita ua Sociedade? 
Será a de criticar acerbamen-

te a crença alheia? 
Será a de verberar o proce-

dimento de quem quer que 
exerça no convívio social al-
guma atuação preponderante, 
quer como sacerdole, juiz ou 
politico ? 

Entendo que não. Acho que 
a nossa tarefa deve ser a de 
mostrar ao povo em geral as 
verdades cristãs, á luz do Es-
piritismo, que é a Revelação dos 
Espíritos de Deus, necessaria 
a nossa evolução espiritual. 

Derramar a Luz do Alto nas 
consciências dos nossos ir-
mãos planetários; ensinar-lhes 
o porque da vida e mostrar-
lhes o destino que nos aguar-
da, eis o que nos compete 
realizar para que a Fraternida-
de Cristã congregue todos os 
homens em torno do Bem. 

Enquanto a ignorancia ven-
da os olhos aos nossos ir-
mãos, o sofrimento será o 
aguilhão doloroso do nosso 
viver,- Ninguém poderá (ornar-
se melhor um pouco, fendo a 
sua inteligência obscurecida 
por mil preconceitos cuja ge-
ri etriz está na ignorancia da 
razão de ser da própria exis-
tência. 

A liberdade de consciência 
só existirá quando esta estiver 
iluminada pelas verdade* do 
Espiritismo. E se a nossa cons-
ciência continuar cativa dos 
erros e mentiras que figuram 
como verdades incontestáveis, 
permaneceremos escravos dos 
nossos exploradores multifor-
mes, que nos oprimem cada 
vez mais pel3 sua prepotência, 
a qual se afirma tanto mais 
positiva quanto mais ignoran-
tes formos dos nossos verda-
deiros direitos e deveres. 

A açio espirita nesse senti-
do não poderá, por isso, cin-
gir-se apenas ao nosso pró-
prio meio de crenles, não; é 
preciso que o nosso trabalho 
em pról do alevantamenlo in-
telétual e moral dos nossos 
irmãos transborde dos centros 
para a sociedade inteira, na 
profusão amorosa de ensina-
mentos por parle dos abnega-
dos trabalhadores da Seara de 

Jesus. Ensinamentos exempli-
ficados por uma impecável 
conduta. 

Só o Amòr poderá vencer 
as trevas desse odio de parti-
dos creado pelos infelizes que' 
tudo fazem para perpetuar nes-
te pobre planeta o seu nefas-
to predomínio. 

Difundir e propagar, pois, 
amorosamente, o mais intensa-
mente possivel.os nossos prin-
cípios, eis a nossa tarefa. 

Fundemos escolas — Ensi-
nemos á juventude a priátea 
do trabalho honrado. 

Lancemos em todos os co-
rações estas verdades imorre-
douras do Evangelho: Deus é 
nosso Pai infinitamente bom, 
justo, poderoso c sábio — So-
mos todos irmãos — Jesus é 
nosso Mestre Divino — A ig-
norancia é a nossa maior des-
graça — O Trabalho é uma 
benção de Deus, para nossa 
felicidade — O Progresso é Lei 
de Deus — A evolução infini-
ta é a nossa finalidade real — 
Estudemos sempre — Esclare-
çamos o nosso Espirito para 
que possamos combater o mal 
c valorizar o Bem! 

Avante, irmãos! 

CARTA ABERTA 
Neves, 31-5-985 — Ilustre 

confrade sr. diretor da "A 
Nova Era" — Franca. 

Saúde, paz o fraternidade. 
Li, em a edição de 2 de 

inalo de seu brilhante sema-
narío, os delicados reparos, 
em editorial, a um artigo da 
minha autoria publicado em 
"O Clarim" de Matão, sob a 
epigrafe "Espiritismo e Reli-
gião". Mandei para "O Cla-
rim" uma resposta seriada, 
que se desdobraria em vários 
artigos, dada a magnitude e 
importância das tésen focali-
zadas, in»», até o provento, 
não foi iniciada essa publica-
ção por aquele presado or-
gam espírita. Eis porque jul-
guei netwssarla e oportuna 
esta tninhu carta-aberta, que 
poderá ser publicada em sou 
conceituado hebdomadá r io , 
cujas colunas acredito sem 

Cont. ua 4.11 pigin» 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " í l lan Kardec" 

Mês de Abril — 1935 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 75 
Entraram durante o mês . 7 

Total 82 

Tiveram alta: curados 5 
» » tnelhdo. . . . 1 

Falecidos . . 4 
Total 10 

Soma a deduzir . . . . . 10 
Existem em t">'°. 72 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . . . 12 

OS FALECIDOS SÃO: 
Antonio Lopes, Dias — Hes-

panhot, branco, casado, na-
tural de Granada, procedente 
de Catelandia, faleceu dia 24 
de Abril de 1035. 

Marcelino Alves de Carva-
lho — Brasileiro, pardo, soltei-
ro, natural e procedente de 
Igarapava. Falecido dia 17-4 35. 

Antonio Matos — Brasileiro, 
Estado civil ignorado, natural 
e procedente de Ituverava. Fa-
lecido dia 22-4 935. 

Faustino Teodoro Silva — 
Brasileiro, pardo, casado, na-
tural de Calda», Minas, pro-
cedente de Cascata, S. Paulo. 
Falecido dia 4-4 935. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 85 
Entraram durante o mês 3 

Total 88 
Tiveram alta: curada 1 

< < melhoradas 0 
Falecidas 3 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . 4 
Existem em tral° 84 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 19 

Continuam em tratamento: 
Mulheres . . . 84 
Homens . . 72 

Soma t o t a l . . . 156 

AS FALECIDAS SÃO: 
Lúcia Zamboti — Brasileira, 

branca, solteira, natural e pro-
cedente desta cidade. Faleci-
da dia 7-4 935. 

Paulina Bfzl —Italiana, bran-
ca, casada, niilural de Lucca e 
procedente de Pindorama. Fa-
lecida dia 24-4-935. 

lamarú lamanahi — Japone-
za, amarela, casada, natural de 
Okimaura Keva e procedente 
de Terra Roxa. Falecida dia 
27-4-935. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Matias, Antonio Lopes, A. 
Diniz d.i Silva, e Tom«. No-
vetino. 
Escritório Central, 30/4/1935 
Provedor—'Josi Marines üarcia 
Escriittrdrio — Oerctndo Fontoura 

DONATIVOS-. 
Rogério Rodrigues, 50$; 

Elias de Elena, 40$; Salomão 
Jorge Féres, 30$; Marcilio 
Vieira, 25$; A. Mendes, 10$: 
Francisco Pásqual, 10$; An-
tonio Augusto Simões, 20$; 
Um confrade, 20$; B. Bueno, 
35$; Joaquim Pereira, 50$; 
Um confrade, 20$; Um con-
frade, 50$; Um amigo, 50$; 
Rubens Martins Ferreira 20 

ses. de café escolha. Nico Iná-
cio, 1 sc. de assucar, 1 sc. de 
arroz em casca. 

SUBVENÇÕES 
Da Câmara Municipal lo-

cal, 1:500$000. 

REAPARIÇÃO DE DANTE ALEGHIERI 
MARIANO RANGO D'ARAGONA 

1 r 
CONTRIBUIÇÕES: 

Leonlina Leporace, 100$; 
João Fitipaldi, 150$; Manoel 
Rodrigues, 320$; Ouido Lopes 
Siqueira,200$; Vicente Ciurco, 
240$; João de Freitas, 150$; 
Domingos Reis, 300$; Joaquim 
Soares, 100$; Luiz Bergonsi-
ni, 130$; Dr. Jovelino de Ca-
margo, 150$; Lúcia de Freitas, 
150$;Japonezde Marília, 175$; 
José Fernandes Matos, 150$; 
Joaquim Machado Valadão, 
150$;Joaquim B. de Campos, 
400$; Manoel Gonçalves, 
100$; Sudário Cardoso, 150S; 
Arturde Moura Rezende, 100$; 
José Afonso Berquó, 110$; 
de São J. da Boa Vista, 250$; 
Misael Prado, 100$; Jonas 
Carrijo, 100$; Olegário Mar-
tins Ferreira, 150$000. 

L A M P A D A S -
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
rs . m o o 
De 15 a 60 Watts-220 Volts 
Rs. 2S500 

só lia 
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GRÊMIO ESPIRITA S. 
VICENTE DE P A U L A 

SANTA BRANCA 

Do presidente deste Centro 
recebemos o seguinte comuni-
cado: 

Em reunião especial realizada 
ha dias, no Grêmio Espírita 
"São Vicente de Paula", nesta 
cidade, tivemos o ensejo de ou-
vir a belíssima conferencia dc 
nosso distinto Confrade Sr. Dr. 
Carlos P;reira de Castro, mé-
dico residente em Mogí das 
Cruzes, que aqui aportara ex-
clusivamente para esse fim. Ele 
falou sob o tema: "Como se 
desprende o Espirito da Maté-
ria", ponto este que constitúe 
um dos mais altos ensinamen-
tos espíritas! 

A seguir usou da palavra o 
nosso Confrade Sr. Antenor 
Ramos, que, com a dedicação 
de sempre esclareceu ao grande 
auditório: "A Necessidade que 
se nos impõe no Momento", 

fiura advertencia a todos aque-
cs que sinceramente sc interes-

sam pelos altos ensinamentos do 
Mestre Jesus, e que buscam as 
suas sublimes palavras, para que 
sc tornem realidade. 

Com toda a minha estima, 
subscrevo-me como sempre: 
Servo em Deus. 

Tancredo Galvão Trtgueirinho. 
Presidente. 

O alcool « o monstro que ar-1 
rasta o homem á loucura, no I 
crime ft á destionrn -:- -:- •:• I 

Alguns despresadores do Es-
piritismo perguntaram-me iro-
nicamente porque, depois de 
seis séculos de sua desincar-
nação, ainda não se manifes-
tou Dante Alighieri. 

A estes senhores eu pode-
ria responder imediatamente 
que—pelas leis imprescutaveis 
de Deus — pôde um espírito 
apartar-se longa e indefinida-
mente do contato planelarío, 
pura e simplesmente seguindo 
os destinos. Mas não, egre-
gios amigos, o fustigádor dós 
pontífices, imperadores, reis, 
tiranos da idade média, tem 
aparecido repetidamente e con-
tinuará a manifestar-se ainda. 
Deduzo porém que a sua rea-
parição se concretizará na épo-
ca por ele predita de unia jiü 
manidade- livre dos dogmas e 
dos tronos, tão nefastos ao 
progresso dá creatura. 

Imagino o divino cantor 'co-
mo "semeador" que, depois de 
haver lançado no sulco o grão 
fecundador, volta no dia da 
colheita. 

Assim são todos os diver-
sos trabalhadores espirituais! 
assim será com o nosso pró-
prio grande mestre All.m Kar-
dec, em torno de cujo pro-
metido reaparecimento cismam 
irmãos nossos. Deus reserva 
para si o futuro individual e 
coletivo da humanidade... 

Mas repito, Dante já nova-
mente se nos avisinlia e al-
ternativamente se tem mani-
festado. 

O presidente da "Sociedade 
Dantesca" de Londres, Giaco-
mo Smith, durante o último 
decenio do século passado 
obteve comunicações "inequí-
vocas" do imortjl Poeta, no 
estilo denso, literário e pro-
fundo que era a especialidade 
do grande florentino, escapa-
do á fogueira da inquisição 
romana pela proteção divina. 

A revista "Luce e Ombra" 
de Roma publicou, na oca-
sião, uma relação do aconte-
cimento extraordinário, que se 
fecha com a seguinte declara-
ção do Poeta: "ein quanto es-
cuto as invocações terrenas, cul-
tivo em meu pensamento uma 
segunda "Divina Comedia". 

Efetivamente ele, em 1903, 
reapareceu tia modesta casa 
do Prof. Antonio Bernardini 
em Nicosia (Italia), por inter-
médio de um filhinho deste, 
de nome Etore, de dez anos 
apenas. 

E em menos de seis mêses 
ditou 314 sonetos, nos quais 
descreve á luz da razão mo-
derníssima as penas "transitó-
rias" do lado de lá, sobre a 
base da "revelação espírita" e 
corrigindo as impressões ver-
beradas na obra de seis sécu-
los atrás, que ele declarava 

-Reumatismo 
- Moléstias da Pele 

Sífilis -
I Doenças do Útero -
DEPURATIVO SANT*ANNA 
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Depurativo vale 5 dos outros c dispensa o uso 

dos ítljeções morcuriais 

sinceramente ter sido inspira-
da ao "tempo, á criança, aos 
homens". Assim afirmando o 
maior dos poetas do Mündo, 
demonstrava que as opiniões 
refletem sempre a "época em 
que se vive'" a não ser a obra 
única e grandiosa de Cristo 
que não tem limite no futuro, 
porque foi baseada sobre o 
conceito do Amôr e do Per-
dão, virtudes estas inconcebí-
veis pelas dominadores mate-
riais e morais, sejam pontífices, 
imperadores, reis, ditadores. 

Logico portanto que Dante 
devia profligar homens e tem-
pos, com a mesma arma dos 
tiranos, condenando-Ihes ao 
inferno, por eles mesmos ima-
ginado para punir os rebeldes 
anhelantes á Liberdade de pen-
samento... 

E os 314 sonetos ditados 
ao médium de dez anos, Eto-
re Bernardini, são de tão es-
quisita fatura literaria, em tudo 
semelhantes au estilo do sé-
culo do cantor divino, que é 
para deixar perplexos e me-
ditabundos os modernos es-
tudiosos de classicismo. Os 
sonetos foram publicados em 
Nápoles, ein 1904, poucos vo-
lumes disputados por literá-
rios insignes, sem uma edição 
ulterior porque... o tempo era 
prematuro para a revelação, 
que somente hojevai aflorando 
a consciência humana. Premia 
já a grande tragedia da guer-
ra humana que devia ensan-
guentar, revolucionar, infelici-
tar o mundo e — como acon-
tece em tais períodos nefas-
tos — o Espiritismo jazia es-
quecido e paralizado pelos 
acontecimentos sinistros. 

Ajunte-se o confronto da 
obra astral, diametralmente 
oposta a outra de seis sécu-
los atrás, era tão assombrosa 
a ponto de não encorajar os 
editores a tentar a publicação. 

Muito menos hoje a publi-
cação é possivel, pois que a 
pobre Italia se tornou escrava' 
— não só do capricho de um 
ditador politico — mas do pon-
tífice romano que arrebatou 
do primeiro, com artes anti-
cristâs e anti-cívis, o direito 
de fiscalizar o pensamento da 
nação ein matéria de religião. 
Não foi por outra cousa que 
Pio XI impoz o casamento 
eclesiástico ao casamento le-
gal. obtendo assim o dominio 
do lar, onde nasce e se alar-
ga a Patria... 

Está já em ação a profecia 
de Allan Kardec He 1860 que 
a "Italia passaria novamente pe-
la prova do dogma imperante". 

Mas é a última, oh! sacerdo-
tes da inquisição mais refina-
da e moderna, pois que como 
conclue a profecia de Kardec 
— a "Ha lia, berço glorioso 
da Civilização e do Direi-
to, saberá encontrar outra 
vez o raminho do Sol Li-
bertador. .. 

E voltando a segunda "Di-
vina Comedia" de Dante Ali-
ghieri, ditada ao médium de 
dez anos, Etore Bernardini, 
sinto vivamente não poder ofe-
recer aos confrades brasileiros 
uma única amostra dos 314 
sonetos mencionados. Outros 
virão mais tarde divulga-los e 
traduzi-los: hoje seria prema. 

turo faze-lo. Seja como fôr o 
Cantor Divino cavou o segun-
do sulco e semeou outro grão 
fecundador: a colheita veiu 
mais tarde, por vontade de 
Deus. Hoje tenho o prazer de 
constatará luz maravilhosa do 
Espiritismo, que mesmo Dan-
te Alighieri voltará sobre o 
nosso planeta, evoluído e gi-
gantesco, para demonstrar a 
verdade imprescindível da 111 
Revelação. 

O mundo entrou — através 
de um progresso material sur-
preendente — na fase de "pu-
trescat ut resurgat": a fase que 
precede fatalmente o ano 2000, 
fatídico para a humanidade, 
porque recordará a incubação 
de vinte séculos de revolução 
Cristã. Sim, "revolução", oh! 
amigos que ironicamente per-
guntaram-me onde irá acabar 
a alma de Aligheri, já que ca-
da fato historico é tal prejul-
gada revolução — não a vos-
sa sanguinaria de odio e de 
dominação — mas aquela do 
"Amôr e do Perdão" que nós 
proclamamos como base úni-
ca do "futuro humano"... 

A luta é entre "nós dois", 
oh! amigos, e logo a historia 
dirá onde estava Cristo e on-
de as trevas. Nossas mãos são 
caricias e confortos para quan-
tos sofrem: as vossas escor-
rem sangue de fratricídios, em 
acordo obsceno entre dogmas, 
tronos, comunismo, ditadores. 

O labaro da paz desflarda-
se unicamente entre nolsas 
mãos de Espiritualistas. É a 
única sombra benefica que 
aplacará os vossos remorsos... 
Nós vos esperamos nesta som-
bra de "Paz". 

Tenho sempre presente uma 
grande comunicação que Vítor 
Hugo costumava receber de 
um espírito que se chamava 
'Sombra do Sepulcro" e que 
repetia melancolicamente, sem-
pre: 'Se eu deseo a falar a 
vossa língua, é porque vós 
vos limitais a girar cm 
um espaço muito estreito, 
servíndo-vos somente de 
imagens bíblicas, figuras, 
metaforas, para dizer a Ver-
dade. A vossa língua ê um 
rumor impresso em um di-
cionário. O vosso c(u é o 
této de uma casa, a vossa 
poesia é o fundo de uni se-
pulcro. Minha língua pelo 
contrario 6 a imensidade, 
minha biblioteca contêm mi-
lhões de estrelas, de plane-
ias, de constelações. E eis o 
infinito, que é o Supremo 
Deus, o leitor eterno. Subi 
o Sinai e me entendereis no 
fulgor dos relampagos, su-
bi o Gólgota e ine vereis. 
n o s raios- Eu sou a rea-
lidade. 

A comunicação dada a Ví-
tor Hugo faz par com a outra 
que recebia a grande médium 
Elza Barkcr na personalidade 
do "Ser Maravilhoso: 

"Ele ê a Juventude hu-
mana tornada imortal, o 
esplendor de milhares devi-
das concentradas em um 
sorriso, um amôr J.e pure-
za inigualável. 

Mortais, a reaparição de Dan-
te Alighieri é a "Sombra do Se-
pulcro" e o "Ser Aíaravilhoso"! 

Vamos-lhes ao encontro... 
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A Cafiaspirina tem acção immediata e effi-
caz no alivio ás dores rheumaticas, como 
ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
enxaquecas e resfriados leves. 
Tudo quanto não for Cafiaspirina deve 
ser recusado, porque 

C A F I A S P I R I N A 
é 

o remedi o de confiança 
garantido pela "Cruz Bayer" 

ACESSORIOS EM GERAI, PARA AtTTOB — GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMAKAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalacSo elétrica. En-

carreRa-se do todo e qualquer Beroço, dispondo, 
para isso, d>' pessoa! habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R A D I O S 
Rtprosentant« dtj» mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todoa os preço*. O« aparelhos «fio 
vendidos com tortas as garantias, oforeeemlo o serviço 
gratuito, polo Uabll técnico roocaatoo JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo oui nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bom montada garage e oficina mecânica dlspOc do 

pessoal hablhasitno para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reforma« eomplous 
de auiomorcls. Pinturas a Ihteo. •:• •;-

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 0 9 4 

F R A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA I AT A RIA 

Grande sortimento do casemlras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tiblrlçá, 1320 — Franca 

Você está com as gengiva» 
irritada?, sangrentas, ou 

deitando pús? 
Ê facll encontrar tiro remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por você mesmu 

Procure-o coro odrargiäodenUfta 

ODILON J. PERHEIHA 
que lhe dará imediato alivio e a 

cura com seu uso 

U T E R O D O E N T E : 

CÓLICAS MENSTRUAIS? 
REGULADOR SANT'ANNA 

Rua Sois;, t I R I G O I R l 

S? S 
k r ^ 

O melhor sedativo do Útero e dos Ovado» 
Cura radicalmente, cm poucos dijut, 

o* Incomodo.* d© H«ihora* 
A» cólicas ro?n*iruAiv desaparecem "corno por í-n canto" 
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I F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados ^ 
1 são exclusivamente estrangeiros e legítimos 
' Em seu ótimo estoque V. S. encontrará todo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

M u i t o b r e v e , u m a g r a n d e s u r p r e s a 
PRAÇA N. S. C O N C E I Ç Ã O FRANCA 
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C a r t a a b e r t a 
Cont. da ia. página — 

pre franqueadas á colabora-
ção dos que estudam e me-
ditam. 

Pela leitura que fiz da crí-
tica inserida em "A Nova Era" 
de 2 de maio, convenci-me de 
que o meu artigo não lo-
grou uma cabal e acertada 
interpretação por parte do 
crítico, originaado-se daí as 
divergências de que se fez éco. 

Minhas asserções podem re-
zumir-se nas duns téses se-
guintes: 

I — A religião aceita, ado-
tada e professada pelo espi-
ritismo é o cristianismo. 

II — O espiritismo, como 
doutrina f ílosof ico - cientifica, 
fundada por líardec, não vuiu 
crear uma nova religião, dis-
tintas da que f í ra ensinada 
por Jesus, mas, apenas con-
firmar a religião cristã, que, 
como corpo de preceitos mo-
rais, é historicamente anto-
rior ao advento do espiritis-
mo cientifico. 

Essas duas téses, que sus-
tentamos e mantemos, não 
podem sofrer uma contesta-
ção fundamentada, porquan-
to representam verdades, his-
tórica e filosoficamente, de-
monstráveis. 

St ha, modernamente, sá-
bios filiados á doutrina espí-
rita que procuram converte-
la em uma nova religião, dis-
tinta da religião cristã, não 
os acompanharei nossa dire-
triz, porque entendo que es-
sa não foi a orientação se-
guida e traçada pelo grande 
mestre de Liou, cujas lições 
respeito e admiro, por enten-
de-las filosoficamente assen-
tadas. 

Si dei n Allan Kardec o tí-
tulo de ''fundador do espiri-
tismo", nada mais fiz do que 
repetir as testuois expressões 
defleu biografo Henri Siiusse, 
em uma conferencia que rea-
lizou em Mon, cin 31 de mar-
ço de 1890, por ocasião do 
27.o aniversario de sun mor-
te, ou desíuearançâo, e que 
vem publicada, cora proeinio, 
no "O Principiante Espírita" 
(Edição 7.1 1928. - pgs. 5,7). 

Apresentando ao ilustre e 
prezado confrade a minha 
cordial fraternidade, e, espe-
rando ter bem esclarecido o 
meu ponto do vista, da mo-
do u afastar qualquer equi-
voco de interpretações, subs-
crevo-me 

nt.p ad.r confrade e Bin.« 

A. Camara Leal 

Os pedreiros cons-
tróem — Inaugura-
ção da "Escola 
Sabino Loureiro" 

Confórmc anunciámos reali-
zou-se domingo último, ás 14 
horas, a inauguração da Escola 
"Sabino Loureiro", em novoc 
confortável prédio, á rua Fran-
cisco Barbosa desta cidade, em 
cumprimento ás determinações 
do ilustre e saudoso francanó, 
Francisco Barbósi Lima, que ha 
muitos anos, doou importante 
patrimonio á Loja Maçónica 
"Amôr á Virtude", de que fa-
zia parte, com a condição de 
ser mantida uma escóla para al-
fabetização das crianças pobres 
desta terra. 

Essa escola vem sendo man-
tida pela citada Loja ha mais 
de 50 anos, em prédios loca-
dos e agòra passa a funcionar 
em prédio próprio. 

Á hora aprazada já ali se en-
contravam todos os convidados 
para o áto que teve inicio com 
brilhante oração proferida pe-
lo nosso digno prefeito muni-
cipal, snr. José Rodrigues da 
Costa Sobrinho, seguindo-se lhe 
com a palavra o distinto e cul-
to educador Otivio Peixoto. Fa-
laram também: o prof. Home-
ro Alves, peta "Tribuna da 
Franca", dr. Tomaz Novelino, 
pela "Lojt Independcncia"; dr. 
Infante Vieira pela Ordem dos 
Advogados; Diocésio de Paula, 
por esta fâlha; dr. A. Pinhei-
ro de Lacerda, digno promo-
tor público da comarca; Dr. 
Romeu Amaral, Fuade Zicarias 
Curi, pela colônia Síria. Arnul-
fo Limi, esc, do júri e o prof. 
Bitencourt, regente da cadeira 
da escola, o qual fez a bio-
grafia do saudoso mestre Sabino. 

Os oradores foram felizes nas 
suas orações, motivo por que 
os presentes os aplaudiram far-
tamente. 

Após o encerramento da ses-
são foram servidos aos presen-
tes café, finos bolos, sanduí-
ches, sorvete, chops, etc. etc. 
fornecidos pelas industrias do 
snr. M. Mélo. 

A banda de música munici-
pal abrilhantou o áto, execu-
tando excelentes peças. 

No salão da "Escola Sabino 
Loureiro" ora inaugurada, ér-
gue-se o retrato do seu patro-
no, a quem os oradores, a-una 
vóce*, teceram hinos dc louvores 
pelo muito que fez á Franca 
que ele amou talvez com mais 
ardor do que muitos filhos des-
ta mesma terra. 

A nossa geração atual, franca-
na, quasi toda recebeu as luzes 
do saber do grande e inolvi-
dável mestre Sabino, que, por 

Desincarnação 
Dr. JOÃO SENA 

Passou para o Além, já ha 
dias, deixando a carne, o Exmo. 
Dr. João Sena, muito digno pro-
motor público da visinha co-
marca de Orlandia e nosso pre-
sado amigo e confrade. 

A sua morte causou-nos sur-
presa, de vez que ignoravamos 
estivesse doente S. Excia. 

Foi, na' matéria, como cida-
dão e como homem público, 
um verdadeiro apóstolo dos 
sãos princípios espiritistas de 
que se fez adéto. 

E porisso mesmo, livre agó-
ra das peias materiais, seu espí-
rito ira, com mais liberdade, 
prosseguir na obra gigantesca 
iniciada, pregando a palavra sa-
crossanta do Evangelho aos se-
dentos e famintos de Justiça. 

Que Jesus e os bons Espíri-
tos o amparem e protejam, são 
os nossos votos mui sinceros. 

Cap. Joaquim Sérvulo Vassimou 

Também deixou a vida ma-
terial, ingressando-se na vida 
dos espíritos, o sr. cap. Joaquim 
Sérvulo de Vassimon, cujo pas-
samento verificou-se no dia 9 
do corrente. 

O estinto contava com avan-
çada idade e parte deixando 
vasto círculo de amigos na ter-
ra, bem como numerosa próte. 

0 seu sepultamcnto realizou-
se no dia imediato, ás 8,30 ho-
ras, a que compareceu grande 
numero de péssõas. 

Paz á sua bôa alma, eis o 
que lhe desejamos. 

"CORREIO 
P A U L I S T A N O " 

Jornal moderno, noti-
_ cioso, completo servi-
1 ço telegráfico, es-

merada secção literaria 

G R A N D E C I R C U L A Ç Ã O 

II Tomem uma assinatura 
I Agcnto em Franca 

Sebastião Carvalho 

e o 

FARMACIA NORMAL 

Ditado acertadíssimo é aquele 
que diz que n união faz a. força. 
E é certo que o céu não seria tão 
belo se não víssemos á noite 
tantas estrelas juntas, na comu-
nhão das luzes. Mas é a persis-
tência entretanto que consolida 
qualquer objetivo e torna cm rea-
lidade os maiores projetos, que 
antes foram inéros sonhos, va-
gas perspetivas. 

Não ha causa mais nobre co-
mo a que serve ã coletividade. 
Mas ela é também sem dúvida a 
mais difícil e espinhosa. Pois se 
os homens não negam jamais 
apoio aos seus semelhantes, to-
davia, sempre que se necessita de 
seu amparo é mister que so grite 
aos quatro ventos, sem o que os 
corações não despertam para o 
culto sagrado da Fraternidade e 
do Ainòr. Para se construir a 
Casa de Saúde Allan Kardec, foi 
preciso que com a humildade dos 
pedintes se estendesse a mão afim 
de obter os obulos que a pouco 
e pouco se converteram na arga-
massa daquele abrigo, a quem 
hoje, tanta gente sincera rende 
com reverencia o seu preito de 
gratidão. No entanto, e apesar de 
tudo, eia conseguiu alevantar-se 
e tem agora arvorada para sem-
pre a bandeira da Caridade. E 
não mais poderá ahandonur a lu-
ta quotidiana eai que se empe-
nhou. Era uma choupana; mas 
hoje é um palacio. Palacio onde 
reina o Anipr, onde a Caridade 
reina. Embora amplo porém, já 
as Buas dependências materiais 
então se tornaram deficientes, 
porque têm uni limite. Só a sua 
atina não o t e i n : é larya, larguís-
sima; possúc a capacidade das 
coüsus fadadas aos grandes des-
tinos, ás missões grandiosas. Co-
mo monumento imensurável, São 
Francisco de Assis é o seu pe-
destal; Jesus o capitel. Es te vela 
do alto e segura o farol, mos-
trando as feridas; aquele uiovi-
mentn-SR estancando as chagas. 
E assim, nesse tugúrio de amôr 
e bondade, que tanta gente des-
conhece, afluem vidas que são 
verdadeiras tragédias, para vive-
rem um momento 110 drama má-
ximo da terra. 

A Casa de Saúde Allan Kardec 
pretende que um dia as suas de-
pendencius sejam grandes como 
a sua alum. E agora já cogitou 

A qualificação e o válo são 
obrigatorios 

Com a recente reforma do Cod. 
Eleitoral da Republica, tornaram* 
Be obrigatórios a qualificação 00 
vóto, estabelecendo a lei sevéras 
penas aos que transgredirem es-
se e outros sous dispositivos. 

Quem não seja ainda eleitor, 
trate de qualificar-se o não deixe 
dc votar nas futuras eleições. 

isso mesmo lhe devóta verda-
deira consagração, c deu 
com muita justiça, a uma pra-
ça o seu nome, que, infelizmen-
te, se pretendeu mudar, porém 
que o não será mais, porque 
Sabino Loureiro faz jús a essa 
homenagem e tirar-lha seria co-
meter a maiór das injustiças. 

Congratulamo-nos com os 
francanos e com a Loja "Amôr 
á Virtude", pela inauguração 
daquele estabelecimento de en-
sino em que será ministrada a 
instrução primaria á nossa ju-
ventude, de cujo seio sairão os 
homens que hão de nos diri-
gir amanhã. 

Nossos parabéns aos abnega-
dos irmãos maçons pela reali-
zação dessa obra gigantesca que 
muitos benefícios virá trazer 
ã terra francana. 

Associação Comercial e In-
dustrial de Franca 

A's 13 horas do domingo, dia 
9 deste, realizou-se na Sede da 
Sociedade Italiana, uma assem-
bleia geral para a eleição da Di-
retoria da Associação Comercial 
e Industrial de Franca. A eleição 
foi foitn po r escrutínio secreto, 
de acordo com os estatutos so-
ciais e deu o seguinte resultado: 

Presidente: Arias de Almeida; 
Vice-presidente: Hercilio Batista 
Avelar; t.o Tesoureiro: Francisco 
Barbosa Ferreira Júnior; 2.0 Te-
soureiro: Assis Curi; l.o Secre-
tár io: Fuad Zacarias; 2.o Secre-
tario: Cap. Moura Matos. 

Conselho Fiacal: Gabriel Ana-
wate, Pedro Spessoto, Angelo 
Presoto. 

Conselho Consultivo: Clodomi-
ro Ferreira, José de Mello, Crispi-
niano Junqueira, Ricardo Pucci, 
Jorge Assis. 

Por proposta do sr. Cap. Mou-
ra Matos, unanimente aprovada 
pela Assembléa, foram conferidas 
os títulos de sócios honorários 
aos snrs. Francisco de Andrade 
Filho e Jocé Engracia de Faria 
pelos serviços relevantes presta-
dos á associação ria sua fase ini-
cial. Foi também consignado um 
voto de louvor á Comissão de Es-
tatutos composta pelos snrs. Fra-
eisco Andrade Filho, cap. José 
Benedito de Moura Matos, Clo-
domiro Ferreira c José Engrácia 
dc Faria. Foi marcado o próxi-
mo dia IS, d,uni ligo. ás 13 toras, 
para a Sessão Solene de posso 
da Diretoria eleita. 

Apresentamos 09 nossos votos 
dc prosperidade ao mesmo tem-
po que a felicitamos pela feliz 
eleição de sua primeira diretoria, 
toda composta da elementos de 
valór. 

da construção de um novo pavi-
lhão. Mais a inda: já deitou mãos 
á obra. Os alicerces, em poucos 
dias, assomaram á ftôr do sólo, 
monumentais, 11a preciencia de 
sua finalidade. E em pouco novo 
hospital estará dando acolhida a 
mais um sem número dô pessoas 

Para isso, antes carecemos da 
solidariedade indispensável de ca-
da um, e vimos nesse sentido 
faiar aos corações amigos © hu-
manos, não desejando encontrar 
nenhum coração de pedra, cuja 
argamassa argilosa imuniza to-
dos os sons de súplica que de-
vem tocar ás fibras sensitivas, 
onde dormem os grandes sen-
timentos. 

Queremos, pois, confrades de 
todos os lugares, um obulo de 
cada um; um auxilio de todas as 
cidades, porque, para todas elas, 
sempre tivemos abertas as nos-
sas portas. Qualquer cousa que 
nos enviem, tudo será t ransfor-
mado num tijolo para paredes 
ou numa telha para o novo této. 
Aqueles que têm enfermos na Ca-
sa, e cujas contribuições estão em 
atrazo, pedimos encarecidamente 
que nol-as enviem, embora com 
sacrifício. Aos que pogsuem car-
tões de um sorteio em beneficio 
dessas obras, solicitamos a re-
messa da importancia correspon-
dente, para tudo se encaminhar 
eficientemente. Queremos inau-
gurar a parte nova dentro de al-
guns poucos mêses; vejam bem, 
QUEREMOS! 

Ficamos por aqui hoje, na es-
pectativa bõa dos esperançosos, 
dos que confiam. Mas amanhã 
voltaremos a apelar de novo, pro-
cedendo assim até que mais esse 
pavilhão da Casa do Saúde Allan 
Kardec esteja concluída, de por-
tas abertas para todos, como o 
missionário do Bem que abrieae 
os braços á luz do Amôr. 

D r . A n t o n i o L ó p e s 

E' com a máxima satisfação 
que noticiamos o aniversario na-
talício do distinto médico fran-
canó, dr. Antonio Lopes de Oli-
veira, um dos ornamentos da 
nossa sociedade e da digna e 
culta classe médica, e membro 
da Diretoria médica da Casa de 
Saúde "Allan Kardec" local, a 
ocorrer-se hoje, dia 13. 

O dr. Lópes, como ele é cha-
mado geralmente, merécc um 
lugar de destaque nesta fôlha, 
pois, além de seu amigo, ele 
cativou a sua admiração, tais 
as obras de benemerencia que 
vem prestando á classe póbre, 
como verdadeiro sacerdote que 
é, da medicina. 

Não elogiamos, fazemos jus-
tiça, porque não é do nosso 
feitio, elogiar, mas dar a cada 
um o que c seu. 

Aos bons nunca negaremos 
o nosso apoio moral, aos máus 
o nosso conselho amigo. O dr. 
Lópes pelos dótes de seu co-
ração grande, cheio de bonda-
de, tem sido para nós, como 
para todos os que o procuram, 
um amigo desinteressado, que 
está sempre pronto a socorrer 
aos necessitados. 

Franca reconhece essas quali-
dades ao nosso distinto aniver-
sariante c, embora não tenha 
sido justa para com ele, como 
devia ser, todavia tem nele um 
filho digno por todos os títu-
los, esforçado, culto, bom che-
fe de família e exemplar cidadão. 

Por tudo isso enviamos a S. 
S. o nosso abraço fraternal, no 
qual vão também os votos de 
felicidade que ora formulamos 
a si e á sua distinta família, de-
sejando que a data se renove 
ainda por longos anos. 


